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Resumo: 

 
A situação de pandemia gerada pela COVID-19 é, sem dúvida, um dos 

acontecimentos mais extremos que a sociedade está tendo que enfrentar neste 

século, tanto por sua extensão, como pela duração, previsível continuidade e 

consequências. Este artigo aborda os diferentes estilos educativos parentais, 

objetivando subsidiar reflexões sobre a parentalidade e a adaptação psicossocial 

das crianças diante da pandemia. A fundamentação teórico-conceitual está 

baseada nos estilos educativos parentais a partir da abordagem tipológica. De 

acordo com a literatura, pais com um estilo educativo autorizativo e indulgente 

podem contribuir para que as crianças enfrentem adversidades de maneira mais 

adaptativa. 

 

Palavras-chave: Pandemia. Estilos educativos parentais. Desenvolvimento 

Infantil.  

 

Abstract:  

The pandemic situation generated by COVID-19 is undoubtedly one of the 

most extreme events that society is having to confront in this century, both for 

its extension and duration, its foreseeable continuity, and its consequences. 

This article addresses the different parenting educational styles, aiming to 

support reflections on parenting and children's psychosocial adaptation in the 

face of the pandemic. The theoretical-conceptual foundation is based on the 
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parenting educational styles from the typological approach. According to the 

literature, parents with an authoritative and indulgent educational style can help 

children to face adversity more adaptively. 

 

Keywords: Pandemic. Parenting educational styles. Child development. 

 

 

Introdução 

A crise sanitária gerada pela COVID-19, além do trágico custo de vidas 

humanas, acentuou a crise econômica e social estrutural de nosso tempo, 

cujo alcance ainda desconhecemos. Entre as medidas adotadas pelas 

autoridades sanitárias, destaca-se o distanciamento social, medida necessária 

para achatar a curva de transmissão do vírus, o qual alterou bruscamente as 

rotinas familiares.  

O igualmente necessário fechamento das escolas foi a ação que mais 

impactou as rotinas das crianças e suas famílias. Além disso, as crianças 

podem também se ver afetadas pelo desemprego dos pais ou pela redução 

salarial, questões que reforçam a desigualdade social existente no Brasil 

antes do confinamento.  

O distanciamento social, medida adotada pelas autoridades sanitárias, 

tem intensificado o convívio familiar. As crianças que passavam grande 

parte do dia com seus avós ou outros familiares, na creche ou na escola, 

agora estão em casa.  

Na literatura, a família, independentemente da cultura na qual estiver 

inserida e do arranjo familiar, é apontada como o primeiro contexto 

socializador. Mesmo que não seja o único, é, no entanto, atribuída a ela a 

responsabilidade formal pelo cuidado e educação das crianças. Cabe à 

família tornar as realidades extrafamiliares compreensíveis para as crianças, 

satisfazendo as necessidades de afeto, confiança e segurança de seus filhos 

(Palacios e Moreno, 1994).  

Embora as crianças não sejam consideradas um singular grupo de risco 

para a COVID-19, posto que existem indícios de que a taxa de mortalidade 
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nesse grupo etário é relativamente menor em comparação a outras 

categorias, como adultos e idosos (Jiao et al, 2020), não podemos ignorar 

que todas estão suscetíveis às repercussões psicossociais da pandemia e do 

isolamento social.  

Perante o exposto, este artigo tem o objetivo de contribuir com a 

discussão sobre a parentalidade e a adaptação psicossocial das crianças 

diante da pandemia da COVID-19. A fundamentação teórico-conceitual está 

baseada em uma abordagem tipológica dos estilos educativos parentais, a 

partir de um modelo de quatro tipologias de parentalidade (autoritária, 

autorizativa, indulgente e negligente). Esse modelo é frequentemente 

utilizado em estudos da influência das interações parentais no 

desenvolvimento das crianças (Ducharne et al, 2006).  

Com este trabalho, por meio de revisão da literatura, pretende-se 

estabelecer algumas relações entre os quatro estilos educativos parentais e a 

adaptação psicossocial das crianças, as quais possam contribuir com as 

discussões sobre a pandemia da COVID-19.  

 

A pandemia na infância 

COVID-19 é o termo usado para a doença clínica causada pelo Sars-

CoV-2. Em face do rápido crescimento do número de mortos, foi declarada 

uma pandemia pela Organização Mundial da Saúde (OMS), em 11 de março 

de 2020 (Organização Pan-Americana de Saúde – OPAS, on-line). 

As crianças, que passavam grande parte do dia com familiares, na creche 

ou na escola, agora estão em casa. No Brasil, a escola pública é um direito 

social fundamental, constituindo-se equipamento essencial à efetivação e 

garantia de direitos das crianças. Com o fechamento das escolas, o cuidado 

e a educação das crianças, que antes eram compartilhados com uma rede de 

apoio, agora devem ser assumidos integralmente pelas famílias. 

Ademais, com o confinamento, as famílias estão tendo que lidar com o 

medo de adoecer, de perder pessoas queridas, muitas estão realizando o 

trabalho de maneira home office, assumindo ao mesmo tempo os afazeres 

domésticos e o cuidado com as crianças. Outras famílias perderam seus 
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trabalhos e enfrentam sérias dificuldades econômicas, vivendo em situações 

precárias, convivendo com muitos moradores em espaços diminutos, mal 

ventilados e sem acesso a saneamento básico.  

O Fundo das Nações para a Infância (Unicef) adverte que “as tensões 

acumuladas com temores sobre a pandemia, a intensa convivência familiar, 

a sobrecarga de tarefas domésticas e o home office ou a falta de emprego e 

renda podem ser geradoras ou agravantes de conflitos e violências em 

muitos lares” (Unicef, on-line). Os diversos estressores “característicos 

desse período podem aumentar a chance de violência e os desfechos 

negativos à saúde física e mental das crianças” (Fiocruz, 2020, on-line). 

Nesse sentido, Marques et al., (2020, p. 1) destacam que “uma questão 

que vem sendo pouco discutida por pesquisadores [...] são as repercussões 

do distanciamento social no relacionamento interpessoal, especialmente 

entre parceiros íntimos e entre pais e filhos”.  

No que se refere aos possíveis impactos da pandemia no 

desenvolvimento das crianças, sabe-se que podem ser significativos. 

Entretanto, temos poucas evidências científicas de como isso ocorre no nível 

da adaptação psicossocial e afetiva das crianças (Muratori e Ciacchini, 

2020)  

Um estudo publicado por Liu et al., (2020), na China, sugere que, 

durante o distanciamento social provocado pela pandemia da COVID-19, as 

crianças estão mais vulneráveis a depressão, estresse, ansiedade, 

comportamentos evitativos e transtorno de estresse pós-traumático. Os 

autores alertam para que se considerem estratégias de intervenção 

psicológica, relacionadas ao sofrimento mental das crianças em quarentena.  

Em um outro estudo, realizado por Grechyna (2020) com famílias 

espanholas, a pesquisadora discute as potenciais ameaças à saúde da criança 

relacionadas a uma estadia prolongada em ambientes fechados. De acordo 

com a autora, o confinamento pode provocar a diminuição de atividades 

físicas, o acréscimo do tempo utilizando telas, o aumento da obesidade e o 

afastamento da natureza.  



N ú m e r o  t e m á t i c o                          p á g i n a  | 1582 

 

Filos. e Educ., Campinas, SP, v.12, n.3, p.1578-1601, set./dez. 2020 – ISSN 1984-9605 

 

 

No estudo efetuado com 320 crianças e adolescentes, empreendido por 

Jiao et al., (2020) na China, os sujeitos da pesquisa apresentaram maior 

distração, irritabilidade e medo de fazer perguntas sobre a pandemia da 

COVID-19. Por outro lado, no mesmo estudo, em um questionário 

preenchido pelos pais, estes apontaram que seus filhos tiveram medo de 

perguntar sobre a saúde de familiares, além de terem constatado aumento de 

pesadelos, perda de apetite, desconforto físico, agitação, distração, 

aderência/adesividade e ansiedade de separação.  

Os autores concluem a pesquisa sugerindo algumas estratégias 

propostas por pediatras chineses para aumentar a resiliência em crianças e 

adolescentes afetados pelas consequências psicológicas da COVID-19. Tais 

estratégias incluem uma maior comunicação com as crianças para que elas 

possam lidar melhor com seus medos e preocupações, jogar jogos 

colaborativos para aliviar a solidão, estimular atividades que promovam a 

atividade física e usar a musicoterapia na forma de canto para reduzir a 

preocupação, medo e estresse que a criança possa vir a sentir (Jiao et al., 

2020).  

Se a família é o contexto em que ocorre a maior parte das 

aprendizagens infantis, sendo considerada por muitos teóricos como o 

contexto mais importante de socialização (Fleming, 1993), entende-se que 

uma revisão da literatura sobre os diferentes estilos educativos parentais e 

suas implicações sobre os filhos pode contribuir no debate referente à 

adaptação psicológica e social das crianças no contexto da pandemia da 

COVID-19. 

 

Estilos educativos parentais 

 O uso do conceito de parentalidade é recente em pesquisas científicas, 

começando em países anglófonos. Para Valsiner, Branco e Dantas (1997, 

apud Barroso e Machado, 2010, p. 211), o vocábulo parenting não pode ser 

diretamente traduzido para outras línguas (e.g., português, russo, alemão, 

espanhol, entre outras), embora seja um termo utilizado frequentemente na 

literatura científica. Na tentativa de aproximação de uma definição de 
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parentalidade, podemos entendê-la como um “conjunto de ações encetadas 

pelas figuras parentais [...] junto dos seus filhos no sentido de promover o 

seu desenvolvimento da forma mais plena possível, utilizando para tal os 

recursos de que dispõe dentro da família e, fora dela, na comunidade” (Cruz, 

2005, p. 13), de modo a socializar a criança e atingir o objetivo de torná-la 

progressivamente mais autônoma (Maccoby, 2000).  

A parentalidade tem sido amplamente estudada, particularmente, os 

estilos educativos parentais. Ao longo das últimas décadas, pesquisadores 

de diferentes disciplinas se concentraram em analisar a influência da família 

na educação dos filhos, uma vez que a pesquisa empírica tem mostrado 

repetidamente que os diferentes comportamentos dos pais no processo de 

socialização têm diferentes implicações para o bem-estar de seus filhos 

(Baumrind, 1967; Becoña et al., 2012; Rodrigues, 2013).  

A noção de família aqui adotada leva em conta as mais diversas 

composições familiares existentes na contemporaneidade, tais como: 

famílias monoparentais, famílias com pais separados, famílias biparentais, 

famílias reconstituídas, famílias com casais homoafetivos, famílias com 

filhos adotivos, entre outras. Independentemente das configurações, a 

família continua exercendo funções primordiais no processo de 

desenvolvimento de seus membros. 

Para Kuczynski e Grusec (1997), os pais
2
 são as pessoas que se 

encontram, potencialmente, na melhor posição para proporcionar uma 

socialização adequada e pró-social aos seus filhos. Para os autores, existe 

uma predisposição biológica para a centralidade do sistema parental e, do 

ponto de vista social, a responsabilidade formal pela educação dos filhos 

primeiramente é atribuída aos pais. Outro aspecto defendido pelos autores é 

o fato de os pais compartilharem mais tempo e os mesmos espaços com os 

filhos, permitindo-lhes compreender e monitorizar o comportamento dos 

filhos melhor do que qualquer outra pessoa.  

Mesmo que haja muitas maneiras de modificar ou reduzir o impacto da 

socialização parental, e apesar da multiplicidade dos agentes a considerar, à 
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família, mais especificamente aos pais, é que se confere o papel de 

socialização da criança (Cruz, 2005). Nessa perspectiva, os pais continuam 

a ser o mais importante contexto de socialização, convertendo-se em 

mediadores em relação a outros agentes (relações escolares, interações com 

outras crianças, religião, meios de comunicação de massa, entre outros). 

Contudo, essa maior capacidade de influência não significa que os filhos 

tenham um papel meramente passivo na socialização (Musitu; Cava, 2001). 

Schaffer (1989) ressalta a criança como um ser participante e ativo do 

seu próprio desenvolvimento social e argumenta sobre a importância e o 

significado da interdependência entre pais e filhos nos seus intercâmbios 

sociais. Por esse ângulo, os processos de socialização que ocorrem durante a 

infância são frutos da influência bidirecional. Nessa lógica, o processo de 

socialização é uma combinação de interações, em que indivíduos de 

diferentes gerações interagem ativamente, influenciando-se mutuamente, 

tornando-se assim membros de uma sociedade e cultura. Importante 

destacar que essas interações formam parte de um processo de 

aprendizagem não formalizado e em grande parte inconsciente. 

Longe de ser uma socialização vertical, o resultado final é uma 

construção conjunta com o comportamento de um modificando e alterando 

o comportamento do outro. Cada membro da família pode influenciar o 

outro com o seu comportamento, as suas atitudes, os seus sentimentos e os 

seus valores. Portanto, o processo de socialização é dinâmico e complexo. 

Além disso, é provável que esse processo seja, em certo modo, circular e 

cada vez mais acentuado conforme os filhos vão crescendo (Musitu e Cava, 

2001) 

Assim sendo, a interpretação que os filhos fazem das práticas educativas 

utilizadas pelos seus pais e os questionamentos a respeito delas podem levar 

os pais a revisarem algumas dessas práticas, principalmente quando os 

filhos são adolescentes.  

No entanto, analisar essas interações de maneira precisa e objetiva supõe 

deparar-se com grande complexidade, em parte, devido à variedade de 

estratégias que os pais podem utilizar para educar os seus filhos. Por outro 
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lado, a influência de algumas práticas exercidas pelos pais perde-se 

facilmente em meio à complexidade de outras características parentais 

(Baldwin, 1948), ou seja, o comportamento dos pais faz parte de um 

conjunto muito maior, não se pode analisar uma conduta isoladamente.  

Comportamentos específicos dos pais, como bater, podem trazer 

consequências para o desenvolvimento dos filhos, porém enfocar qualquer 

um desses comportamentos isoladamente pode levar a uma interpretação 

errônea (Darling e Steinberg, 1993). Uma determinada situação, em um 

contexto específico, não permite caracterizar a relação entre pais e filhos. É 

necessário que se estabeleçam certas relações constantes entre a forma como 

os pais atuam relativamente ao comportamento dos filhos e as diferentes 

situações do cotidiano para caracterizar um estilo de atuação chamado de 

estilo educativo parental. 

Os estilos educativos parentais podem ser compreendidos como padrões 

de comportamento persistentes dos pais em face de diferentes formas de 

atuação dos filhos em situações da vida cotidiana (Caminho, Caminho e 

Moraes, 2003; Musitu e García, 2001). 

As investigações sobre a parentalidade pretendem analisar, por um lado, 

a maneira como os pais educam os seus filhos e, por outro, quais as 

consequências que os diferentes estilos educativos têm sobre os filhos. 

Referentemente à primeira questão, tradicionalmente, apontam-se para duas 

grandes dimensões ou fatores básicos, que são independentes. O fato de 

serem independentes não descarta a necessidade de serem analisados 

conjuntamente para se determinar o estilo da relação e das suas possíveis 

consequências (Steinberg, 2005). 

Essas duas dimensões foram identificadas como afeto e severidade 

(Darling e Steinberg, 1993), embora outras denominações também tenham 

sido utilizadas com significados semelhantes. A dimensão do afeto foi 

denominada como responsividade, envolvimento, aceitação, reciprocidade, 

comunicação aberta e bidirecional (Becker e Krug, 1964). Enquanto, 

exigência, controle ou rigor são algumas das denominações que também têm 

sido usadas para identificar a dimensão da severidade (Steinberg, 2005).  
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A dimensão do afeto está relacionada com a sensibilidade dos pais a 

respeito das necessidades dos filhos, à aceitação da sua individualidade, à 

demonstração de amor e carinho nas suas interações diárias. Essa dimensão 

mede o nível de apoio, comunicação, reflexão e afeto que os pais 

demonstram na relação cotidiana com os seus filhos (Axpe et al., 2019).  

A dimensão de severidade se refere ao grau em que os pais utilizam o 

controle firme no cumprimento das regras e, se necessário, fazendo uso de 

sanções, para manter sempre uma posição de autoridade (Baumrind, 1991). 

“Esta forma de atuação pretende extinguir os comportamentos inadequados, 

utilizando simultaneamente ou independentemente, a privação, a coerção 

verbal e a coerção física” (Gracia, García e  Lila, 2007, p. 33). Tal dimensão 

é independente da anteriormente mencionada, a do afeto. Portanto, nada se 

pode concluir sobre a atuação numa das dimensões sem conhecer a outra, ou 

seja, os pais podem ser afetuosos e responsivos com seu filho, todavia, ao 

mesmo tempo, serem coercitivos com ele. 

Cruzando essas duas dimensões ortogonais, foram definidos quatro 

estilos educativos parentais, identificados como: parentalidade autorizativa 

(caracterizada pelo uso de afeto e severidade), parentalidade autoritária 

(marcada, principalmente, pelo uso de severidade e baixa em afeto), 

parentalidade indulgente (principalmente, evidenciada pelo uso de afeto e 

baixa severidade) e parentalidade negligente (definida pela falta de afeto e 

severidade).  

Ambas as dimensões refletem dois padrões persistentes de 

comportamento dos pais no processo de educação (Darling e Steinberg, 

1993) que, por serem independentes, não estão relacionadas. A atuação em 

uma delas não permite conhecer qual será a atuação da outra, mas, quando 

combinados entre si, possibilitam inferir o estilo educativo parental (Darling 

e Steinberg, 1993).  

Tanto os pais autoritários quanto os autorizativos são definidos pela 

rigidez e imposição; entretanto, apenas o estilo parental autorizativo exerce 

a autoridade de maneira racional e flexível, encorajando a comunicação e a 

negociação com as crianças e explicando suas decisões a elas. Assim, os 
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pais autorizativos deixam claros os limites, utilizando a coersão se 

necessário, mas também demostrando afeto e carinho para com seus filhos.  

Por outro lado, pais autoritários tendem a moldar e controlar o 

comportamento de seus filhos sempre que possível, utilizando abordagens 

diretas e coercitivas, e não demonstrando carinho e afeto a eles. São pais 

que respondem pouco às necessidades emocionais dos filhos.  

Pais indulgentes, como os autorizativos, promovem um ambiente de 

aceitação, diálogo e afeto. Mas, quando os filhos transgridem as normas 

familiares, esses pais não são impositivos, pois acreditam que os filhos 

podem regular seu próprio comportamento por meio do diálogo e da 

reflexão. 

Já os pais negligentes tendem a limitar o tempo que passam em suas 

tarefas parentais, e muitas vezes estão focados em seus próprios interesses. 

Esses pais, como os autoritários, respondem pouco às necessidades 

emocionais de seus filhos (Baumrind, 1967; Maccoby e Martin, 1983; 

Steinberg, Darling e Fletcher, 1995) 

Em relação à segunda questão, sobre as possíveis consequências da 

utilização de cada um desses estilos na adaptação pessoal e social dos filhos, 

de modo geral, os estudos anglo-saxônicos, apontam para um modelo de 

pais que reforçam o protótipo do estilo autorizativo (reconhecido pelo uso 

de afeto e severidade) como o mais adequado para a adaptação psicológica e 

social dos filhos.  

Alinhados a esses resultados, vários estudos sugerem que, enquanto o 

estilo autorizativo é o estilo parental ideal, o estilo negligente (qualificado 

pela falta de afeto e severidade) está associado com a pior adaptação 

psicossocial de crianças e adolescentes (Aunola, Stattin e Nurmi, 2000). Já 

os filhos de famílias autoritárias e indulgentes se encontram numa posição 

intermediária, entre a melhor adaptação psicossocial de pais autorizativos e 

a pior de famílias negligentes (Lamborn, Mounts e Steinberg, 1991).  

Entretanto, a literatura vem questionando se realmente o estilo educativo 

parental autorizativo é a melhor estratégia parental para todos os contextos 

culturais. Estudos realizados em diferentes contextos culturais começaram a 
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mostrar que a parentalidade indulgente (caracterizada pelo uso do afeto, mas 

não da severidade) leva à mesma ou melhor adaptação pessoal e social dos 

filhos do que a parentalidade autorizativa (definida pelo uso de afeto e 

também pela severidade dos pais) (Calafat et al., 2014; García e Gracia, 

2010; Di Maggio e Zappulla, 2014; Martinez e García, 2008; Rodrigues, 

Veiga e García, 2013; Rodrigues, 2017) 

Crianças e adolescentes de famílias indulgentes tiveram pontuações 

iguais ou melhores em resultados como a autoestima (Fuentes et al., 2015; 

Riquelme, Garcia e Serra, 2018; Rodrigues, Veiga e García 2013; 

Rodrigues, 2017) e a adaptação psicológica (Calafat et al., 2014; Garcia e 

Gracia, 2010; Garcia, et al, 2019).  

Ademais, a indulgência dos pais oferece benefícios contra o 

comportamento antissocial; adolescentes de famílias indulgentes relataram 

baixa agressividade (Moreno-Ruiz et al., 2018; Suárez-Relinque et al., 

2019).  

Atualmente, Calafat et al., (2014), em um estudo comparativo de seis 

países europeus, incluindo Suécia e Reino Unido, descobriram que as 

crianças de lares com pais que tinham como forma de educar um estilo 

indulgente obtiveram melhores pontuações em autoestima e desempenho 

escolar, ainda mais positivas do que as crianças de lares com estilo 

educativo parental autorizativo.  

Pesquisas recentes indicam que a rigidez, o controle firme e as 

imposições nas práticas de socialização parecem ser percebidos de forma 

negativa pelos filhos, e mais atenção deve ser dada ao uso de afeto, apoio 

emocional à criança e envolvimento na socialização infantil (Garcia e 

Gracia, 2014; Grusec et al., 2017; White e Schnurr, 2012).  

Uma possível hipótese explicativa sobre os resultados encontrados 

em diferentes estudos indicando que o estilo educativo indulgente está 

relacionado de forma positiva à adaptação psicossocial das crianças, pode 

estar associado a como as crianças percebem a severidade dos pais. Os 

estilos parentais parecem ter um impacto diferente, dependendo da 

formação cultural da criança na qual ocorre a socialização parental (Darling 
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e Steinberg, 1993; Chao, 2001; Pinquart, 2018). Pesquisas recentes parecem 

sugerir que o uso da severidade está começando a ser percebido como 

desnecessário em um número crescente de contextos culturais diversos.  

Embora não seja central para este estudo discutir a parentalidade nos 

diferentes contextos culturais, uma hipótese explicativa, do porquê na 

cultura brasileira a severidade e a coerção são percebidas pelos filhos de 

forma negativa,  - baseando-se nos modelos transculturais sistematizados 

por Hofstede (1997) e mais tarde ampliado por Triandis (1995) - , o Brasil é 

um país coletivista horizontal. Espera-se,  portanto,  que a relação entre 

diferentes gerações seja mais igualitária do que em culturas coletivistas 

verticais (como a asiática ou árabe) ou individualistas (norte-americana).  

Neste sentido, o uso de rigor, punição, imposição e controle é 

entendido pelas crianças como intromissão e coerção, e não como um 

componente de cuidado e responsabilidade (Dwairy et al., 2006c; García e 

Gracia 2009). Mesmo que as crianças tenham um vínculo afetivo seguro 

com seus pais, elas esperam que as relações sejam mais igualitárias.  

No que se refere a parentalidade e a adaptação psicossocial e afetiva 

das crianças durante a pandemia da COVID19,  estudada por meio dos 

estilos educativos parentais,  ainda não foram publicados estudos que 

relacionem diretamente essas duas variáveis.   “Considerando a rapidez do 

curso natural dessa doença, o que temos como forma de gerar conhecimento 

para ajudar nesse esforço conjunto para ajudar as pessoas e as políticas 

públicas são os estudos de revisões da literatura” (Linhares e Enumo, 2020, 

p. 2). 

Nesse sentido, as autoras destacam que a fundamentação teórica 

conceitual da psicologia pode contribuir muito na compreensão das relações 

entre a pandemia e as possíveis consequências no desenvolvimento das 

crianças. Isso porque ainda “um corpo de conhecimentos sobre os aspectos 

psicológicos das pessoas, no contexto da pandemia, precisa ser construído” 

(Linhares e Enumo, 2020, p.2). Dessa forma, conforme as autoras, os 

estudos realizados na psicologia com outras variáveis psicossociais 

poderiam ser generalizados no entendimento desse fenômeno.  
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Dentro dessa lógica, pode-se entender que a utilização de práticas 

educativas que sejam eficazes em criar e manter uma dinâmica familiar com 

muito afeto e diálogo, baseada em um estilo educativo parental indulgente ( 

evidenciado pelo uso de afeto e baixa severidade) pode  estar relacionado a 

uma melhor adaptação psicossocial e afetiva das crianças durante a 

pandemia da COVID19. 

 

Considerações Finais  

A discussão feita aqui aponta questões a serem pensadas em relação 

à pandemia da COVID-19 e à parentalidade. Um dos aspectos levantados e 

defendidos por diferentes autores é o de que a parentalidade é uma tarefa 

complexa e desafiante, e que a família é considerada um dos mais 

importantes contextos de desenvolvimento. Mesmo que sua estrutura e suas 

funções tenham sofrido inúmeras mudanças ao longo da história, a família 

continua sendo uma referência importante para grande parte dos seres 

humanos.  

Por ora, é relevante salientar que existem diversas maneiras de 

exercer a parentalidade e que estão fortemente baseadas em nosso sistema 

de valores e crenças. Diante disso, a pesquisa empírica tem mostrado 

repetidamente que os diferentes comportamentos dos pais no processo de 

educação têm múltiplas implicações para o bem-estar dos seus filhos.  

No entanto, uma determinada situação, num contexto específico, não 

permite caracterizar de forma exclusiva a relação entre pais e filhos. É 

necessário que se estabeleçam certas relações constantes entre a forma como 

os pais atuam no que concerne ao comportamento dos filhos e as diferentes 

situações do cotidiano, para definir um estilo de atuação chamado de estilo 

educativo parental. Nesse caso, a abordagem frequentemente utilizada no 

estudo da influência das interações parentais no desenvolvimento das 

crianças é a abordagem tipológica, baseada no modelo de quatro tipologias 

de estilos educativos: autoritário, autorizativo, indulgente e negligente.  

De acordo com a revisão da literatura, ficou evidente que um estilo 

educativo parental (autorizativo e/ou indulgente) calcado em demonstrações 
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de afeto, carinho, compreensão e apoio na interação diária relaciona-se 

significativamente com a adaptação psicossocial da criança.  

Por outro lado, ainda existe certa discrepância na literatura 

referentemente ao modo como os pais devem agir, quando os filhos 

transgridem as normas familiares, sendo que essa forma de atuação pretende 

“extinguir os comportamentos inadequados, utilizando simultaneamente ou 

independentemente, a privação, a coerção verbal e a coerção física” (Gracia; 

García e Lila, 2007, p. 33).  

Por um lado, a literatura aponta que o estilo educativo autorizativo é 

o mais adequado para educar os filhos mais bem adaptados social e 

psicologicamente. Os pais que utilizam esse estilo demonstram afeto, 

carinho, compreensão e apoio na interação diária. Contudo, dirigem as 

atividades dos filhos e filhas de maneira racional, incentivando o diálogo e a 

comunicação, partilhando o raciocínio subjacente às normas familiares e 

exigindo o seu cumprimento. Tais pais exercem um controle firme do 

comportamento dos filhos, mas levam em conta os seus interesses e direitos. 

Entretanto, esses pais utilizam a coerção em caso de a criança não modificar 

o comportamento por meio do diálogo e da negociação. 

Por outro lado, vários autores, inclusive, quem escreve este artigo 

(Rodrigues, Veiga e García, 2013; Rodrigues, 2017), defendem um estilo 

educativo parental indulgente como o mais adequado. Dentro desse estilo 

educativo parental, os pais demonstram afeto, carinho, compreensão e apoio 

na interação diária. Todavia, quando os filhos transgridem as normas 

familiares, os pais explicam-lhes o raciocínio subjacente às regras, mas não 

os obrigam a cumpri-las, evitando castigar e coagir, porque acreditam que 

os filhos são capazes de regular o seu próprio comportamento. A disciplina 

está integrada pela afetividade e reflexão, podendo ser considerada uma 

estratégia de controle mais indireta, que incentiva a empatia com aqueles 

que foram prejudicados e favorece a interiorização de padrões morais 

(Hoffman, 1970).  

Coerentes com esses resultados, vários estudos sugerem que, 

enquanto o autorizativo e o indulgente são os estilos educativos parentais 
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mais adequados, o estilo negligente está associado com a pior adaptação 

psicossocial das crianças. Já o estilo educativo parental autoritário se 

encontra em uma posição intermediária.  

No Brasil, a Constituição Federal de 1988 mudou os paradigmas 

relacionados à criança, considerando-a sujeito de direitos, a quem deve ser 

assegurada a proteção integral, por sua condição peculiar de pessoa em 

desenvolvimento. Nesse sentido, é dever também do Estado assegurar à 

criança, com absoluta prioridade, o direito a ser educada em um contexto 

familiar que não utilize como estratégia educativa os castigos severos, a 

humilhação e a negligência.  

Diante do exposto, pode-se constatar que a pandemia da COVID-19 

escancarou a necessidade urgente de construção de políticas públicas 

efetivas de apoio às famílias. Isso porque a violência intrafamiliar pode 

afetar todas as famílias nas mais diversas condições, entretanto pode se ver 

agravada quando existe uma violência estrutural, ou seja, aquela que é 

oriunda da estrutura do Estado.  

Além disso, outra possibilidade seria criar programas que auxiliem as 

famílias a ter conhecimento das diferentes estratégias que podem ser 

utilizadas para estabelecer um vínculo afetivo com os filhos, identificando 

padrões coercitivos intrafamiliares que podem produzir interações e 

comportamentos disfuncionais nos filhos. 

Qualquer uma das possibilidades descritas merece um tratamento 

aprofundado à parte do que se propõe neste trabalho. As investigações, 

sobretudo no campo da Psicologia e da Educação, não apresentam uma 

resposta conclusiva aos problemas levantados, no entanto constituem um 

contributo e um incentivo ao prosseguimento do estudo das questões 

formuladas.  
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